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E poífiuel, queefte homenvcoroado deefpinhos, a- 
bcrto a açoutes, deícompofto a injurias, opprimido 
de hum madeiro, he o fiiho mefmode Deos, taó pu- 
ro, taó poderofo, ôc taó immortal como he ft u Pay 
que direis a eíle lamenrauel fpe&aculo, Cortcí;.ós 

do Ceo? Anjos, aquelia he a face, cm cuja fcrmolu- 
radefejais empregar a vifia, in quem defiderant Avgelt profpicere'. 
Serafins,aqueila he a cabeça, a cuja gloria compoé docel voflas azas, 
Seraphimftabant Juper illud? Cherubins aquelles íaó os pés, a cuja 
íoberania ferué de trono vofias cabeças, quiJedet f'uptr Cherubim? 
Emfim efpiritos gloriofos, aqueila he a Magcftade, acujoobfrquio 
em multidão lufirofa afiiftis lempre rcuerentes, & cuidofos iem- 
prtimilliamillium ajfiftebanl e/?Oh comovosdeuedc rcrfufpcn- 
fosocafo? como vosdeue deter afiombrados a nomdade .'Pora- 
qucllaefcada quedo Ceo aterra arrojou Deos cncofiado clicnas 
pontas decima, 6c cfiribandoas ourrasna cabeceira de Iscoh, íb- 
biáo, 6c deciaó Anjos: Angelos ajendenies> & deícevdtnies. Pois 
quedefafibeego heefte? prtguntaS. Agoftinho, íè decern a lacob, 
porque nam paraó na terra? le lobemaDeos, porque não paráo rio 
Ceo? fempre fobindo, 6c decendo fempre? cmrelbluçáodizoSá- 
£to, pella muita defigualdide, 6c difteréça, queachaó nos extiemos, 
fc admiraó do que vem; porque «ntendendo (coroo nefia viiaófe 
reprefentaua) que Deos hade fer homem, ôcqueíe haódc vnucm 
húapcíTòaa natureza diuina, que eftàíobraa efeada, êc a humana 
queefiàao pè delia, & que de Deos, 6c de lacob ha de ttluinr humj 
vaó a vera cada qual de peril. Váo a Decs, vemno Deos crer no, ;m- 
menfo, impafiiuel; dcccma Jacob, vemno homem fraco, limitado, 
mortal: fobem acima, 6c tornâoa ver aquclla maraniiha, ach ma 
Deos Omnipotente, infinito, criador, 6c Senhor dc iudo:vo!rúma 
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Ia. oh, & con i cm plan dot am foberano myfterip» acbamno lançado 
natcrra, mifcraucl,mcdrolò, fugiriuo."fobemcfies, decern aquelles, 
naó n ergtin-am, não fefal áo, tudo pafmos,tudoafiòmbros:/Inge- 
los o fi "na rr'es, & defccnàentes. 

Posfe d:o verem iòmenre homem afsi pafmauáo aquelles ef- 
piriios lacrados, que fará hoje que nem homem parece? Comoaf- 
lombrar;a aos Anjos akitimofa appa'encia daqucl'as faces?como 
Ci rifundiriaao3 Se afinso baibaro diadema daqueila cabeça?co- 
mo admiraria aos Chembinso mhumano trato daquel'es pês?co- 
mo impenderia a todosa crifte figura daquelie ineffauel coro potto, 
que dvests ieuanrar.áoosolhos ao trono da Trindade, &os tor- 
nar áò à tragedia do Caluano: le nos enganamos? fe he cite o Verbo 
q e a:! reconhecemos? fe he o filho me imo queadoramos? E fie he, 
Coicctaòs tia glona.eítc he, ainda que iam daferente do quecra: 
E a homem; & Dcos,&nem pa ece Dcosnem homem: era a maior 
lirmo uradoCeo, & da terra & parece a maior fealdade da terra, & 
do Ceo: era Senhor ablblutodo vniuerío, & parece o mais vilef- 
craooi o mundo. Ohque tc.nuel, que efpantofa, & que laítimofa 
mudança! Iànam podeis dizer Dauid que nam chegaraó os açoutes 
á r a a ie Dcostfiagelium non apropptnijuabit tabernáculo rwo.-porque 
ás cofias de Deos chega áo os açoutes. Iá hoje podeis dizer, alma 
/aníL,que ovo'To amado he t-(colhido entre milhares, ainda que 
táo «na. tratado de inimigos: eleílusex millibus: porque ainda afsi 
pode u zer iob,que elle he o Monarc ha aquém fe humilhaó os Priti- 
cepesdatera;_/»£ quocurutmtur qui port ant orbetn. 

Fois eterno Arbitro domando,fe táocuftofa hauiade fairaRe- 
dempçam do homem ao vofio Verbo, porque não deixaftes perder 
ao homem? que vos importaua a vosofeu remédio, importauaao 
Vtr o o.'eu gofto; porque entre as luzes inimenlas dc fua gloria 
lhe kua/áo os homens tão docemenreos olhos, que fora como mal- 
lograrlhe « rernaméte a alegria, fe houuefie dcefiar fem homes eter- 
namente Pcrdeofelhe húaouclha aoPaítor, diz o Chronifta (agra- 
do, & deixando nouenta, & noue nodeíerto, a bufeou cuidadofo,a- 
rè a alcapçar a feus mefmos hombros para a reduzir outra vezao re- 

anhoio homcm,dizçm todos osSandos, hcefta Quelha perdida, o 
P^itor 



PaftorquÊ a bufca he o Filho de Deos,asnoucnta & noa?; que dei- 
•xafaó os Anjos, & o deferto oridcficaôhe oCeo: o Cco? poisa- 
quella Corte onde cantos cfpiritos puros o apompanhão, le chama 
deferto? li, náo eíhuacíTe Ccofcm homens.? pois Cco fero homes 
he deferto pera o Filho dc De os. Náo faz Companhia fe náoaquil- 
lo que fe ama: humCeocom aufencjado objcílo querido nam he 
Ceo, he dcfcrto: hum deftrco com afsifhneiado objcdto amado 
naó hedcfirco, he Ceo.- aos homensamauao Verbo, que importa 
que lhe fobejem Anjos? viuer cem Anjos, &ícm homtm, nam he 
perao Veibo vidado Ceo, lie vidade deferto: Ecomoo Filhoafsi 
amaua, houue de viro Pay em que o Filho afsi padeccíTe. Mas Se- 
nhor, mas Filho vnigensto do Etc rno Pay, como quizefics amar af- 
fi? excedo chamou o vonoEuangcliIh a eíh acção, que choramos; 

àteebant excejjum ejus: Sc com muito acerto. Tudo fizefttsccm 
conta,pezo, & medida: fo cm nos amar, & remir naóguardaflcsme- 
dida, pezo, nem conta, tudo ferão exçeflos. Se olho perao legar 
donde deceltcs, tòpo com hum trono de diuindade: fc atento pera 
oltigar aonde deceit es, encontrocom íumprcftpiode animaes; íp 
buíco o fim pcr3 que dcceíks, acho que foi,pera iemir aos homens: 
fi: iflo cm que tempo, quádo mais vos ofiend-aó. E com que preço? 
com voflò fanguc: Sc em que cancidadc, atè a vitima gota. Etoin 
que meios? com afrontas, com açoutes, com ((pinhos,, com Cruz, 
com morte Pois que conta tem trocar him tiono pera hum Pre- 
fepio, que pefo faz dar fanguc dc Decs por delitos d< h< mens, que 
medida he morrer o Criador, porque íc raó perca a criaram? Onde 
efiâ vofla&bedoria, Senhor, que afsi contais, medis, | ezait: hum 
homem vai hum Di os, parece que mó vos conhece isa vos,nem 
nos conheceis a nôs: por que tanro empenho de hum Dt os pera cò 
oshomcns,quem fçiha de ptrítadirqut he amor,ft naó igriprancia? 
Quem ha de imaginar que he ifioamaruos, íe náo deíconheccruos? 
Quê ha de cuidai que nos meteis a nos no toiíçáo, fc r.ão que \ os 
tirais a vós da memoria. 

Sempre notei muito, qucS.Ioaô defereuendoas vitimas finezas 
deChnílo, fc occupaíTe todoemnos intimar, que,efte Senhor era 

fabio:(ciem quia vemt hora ejus: Jciens,quia omnia deáii ei Ta:er 
Aíij in 
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in Mams: fciens quia â Deo exiuit: fciibat qtiis effet qui traderet 
eum. Valhamc Deos, quanto fciens, 8c quanto fciebat! Diicipulo 
querido pcra que tanto empenho cm nos pcrfuadir a fabedoriade 
Chrifto, quando Chrifto íe empenha toco em manifeftar feu amoi? 
Foi cuidado muito como de Ioaõ. Por iflò mefmo, porque Chrifto 
fe empenha todo em mamfcftarfeu amor, fe empenha tanto loam 
em prefuadira fabedorta deChrtfto. Quem viíTea efte Senhor lar- 
gar a capa, cingir húa toalha, lãçar agoa i m húa bacia, 8c lauar os pès 
ahuns humildes pefeadores, quehauia de imaginar, fenam que co- 
mo ardia muito fogo na vontade, o fumo lhecegâra o entendimen- 
to, Sc que tam raras moftras de bem querer procediam de nam fe co- 
nhecera fi, nem aos léus-, pois porque o mundo nam cahifle nefle 
engano, faibáo todos (diz Ioaó) que ha no entendimento de Chri- 
fto muita inteireza de íabio, ainda que na vontade le ache tanto ca- 
lor de amante. E fe largar a capa,fe cingir húa toalha, fe lançar agoa 
«m húa bacia, fe lauar os pès a feus Difcipuios foi fineza tam grande 
que parece naufraga nclla a fabedoriade Chrifto, que ferà açoutes, 
efpinhos, 8c opprobnos, lançar o pezo de húa Cruz aoshombros, fe 
a agoa de húa bacia parecia baftárc fundo pera fe foçobrar o conhe- 
cimento, diluuios de langue como nam pareceraó Oceanos em que 
ie afogue o faber; Mas o cerro he Senhor, que a vòs vos conheceis, 
&que anòs nos amais* Sc com tanto extremo que podem perigar 
os créditos de vofta fabedoria nas eft ranhezas de voftò amor. 

A ifto atirou aquella myfteriofa figura do Verbo encarnado, que 
Deos moftrouao Prophéta Zacharias. Super lapidem vnumfeplem 
eculifunt. Moftroume Deos a feu Filho humanado: diz o Prophé- 
ta, em figura de húa pedra cuberta de olhos. Se confultardcsa Phi- 
lofophia achareis, que fe a cafo pella diurna Omnipotência (como 
he pofsiuel)fe puz' flem os olhos cm húa pedra, feria comofcnaó 
foííe, porque tjó pouco conhecimento haueria na pedra com olhos, 
como ha na pedra (cm olhos. Poisfeo Verbo encarnado he cften- 
«ialmentea fabedoria do Pay, que tudo alcança, como 1c compara 
a húa pedra com olh )S,que nada conhece? por qeflb he o myfterio, 
que fendoo Verboa labeJoria do Pay, que tudo alcança, ha de amar 

hum:ns como fe fora húa pedra cora olhos, que nada conhece: 



Super lapidem vnum feptem oculi funt. Afsi ama, quem afsiama 
Nunca melhor atina com os créditos de abrazado hum amante» 
como quando parece que ama iem tino. Efta he a diffcren- 
ça natural que os Theologos poem entre o entendimento, &avon« 

rade; que o entendimento ficafe muito em li, & atrahea fi oobjc&o 
queconhcce. a vontadepello contrariofaefora de fi, & vaifeapoz 
doobje&o que ama, de forte que quem entende, eftà em fi} porem 
quem ama fae fora de fi. Pois quem mais fóra de fi, que hum Deos» 
que fendo fabedoria por eflcncta, afsi ama fabendo, como poderá a- 
mar (o que hc impofsiuel) ignorando: afsi ama com fciencia, como 
poderá amar com ignorância ? E q fendo Chrífto tam fino para nós, 
fejamos nós tam mgracospera Chrifto, que íejamos homens com 
entendimento pcrao ofíendermos, & pedras com olhos pera o a- 
marmos? que fejamos racionaes pera o aggrauarmos,& infenfiucis 
perao feruirmos?Oh corramonosde feros que fomos, & traremos 
de fer os que deucmos; enuergonhcmonos de offender a qu< m tan- 
to nos ama, quando cm amara Dcos moftramos que fomos homens 
com razão, & cm aggrauar a Deos parecemos pedras fem fentido. 

Vede agora a tirania do amor com efte diuino amante, elle faz 
por nós tam eftremadas finezas, que mais parece ama com ignoran- 
ci i, do que com fciencia, de quem he, & de quem fomos: E no cabo 
naó ha fineza que o fatisf-iça, tudo parece pouco a íeu defejo ■Tater 
(diife cilea feu Eterno Pay pouco antes da occafiam, que chcra- 
mos) ferua eos-, quos deàijli rnihi Pay meu, corr-ó por vofla conta 
os homens,que me hauris dado. Que me haueis dado, Senhor, pois 
nam os comprais taõ caro, que vos cuftaó langue, & vida! ha cruel • 
dadeq não fincais? ha tromentoque naó paffeis? ha injuria que naò 
padeçais? que importa, fe tudo iflo parece pouco a me u amor, m»i- 
tovala vidadehum Deos, mas pera comprar com aJIaos homens» 
afsi ma reprefenta oafft&o, como fenam fora paga igual: & por 1ÍT0 
m*is julgo que os recebode mercc, do que os compro com preço 
quosded/Jli mihi. Oh Amor,& que fagradamente tyranno eftàs cam 
efte Senhor! diflTcjque mais ha de fazer? que mais hade amar, m- 
uenta martírios, traça, penasj6c verás como anfiofamente fe arroja a 
tudo. 

Or* 



On msu defcontente amante, nam vos dtfconíble vofTo amor, 
chegaftes á vitima do bem querer, nam ha psflar a mais. Sendo Deos 
vosfizeftcs homem: eftandono Ceo, baixaftes â terra: jazçftesco- 
mo infant:, fugiftcscomo defterrado, and-jftes como pcrigrinojO- 
bcdeceftcs comb fubditu, mmitt raftes como ieruo, batalhaftes como 
foldado, enfinaltes como Meftre, faraftes como Medico;em que fi- 
guras vos nam disfarçaítes por amor dos homens, no Prcfepio, nas 
cazas, nas ruas, nos caftellos, nos templos, njsSynagogis, nos luga- 
res, nas Cidades, no deferco, nos montes, nos valics, na terra, 8eno 
mar/1 que mais hauieisde fazer, Sc num fizeftes.? Deixaftefnos vofl'a 
carne cm manjar, vofíofangue em bebida, voílõs merecimentos em 
refgafte, vofibsSacramentos cm remédio, fica vòsmefmoem oreço: 
que mais hauieisde fazer, fie nam;fiz:íks? Suaftescomo affligido, 
foliespreío como ladram, açoutado como efcraiio, acufado como 
enganador, condenado como blasfemo, efearneeido comofimplcx, 
& lereis crucificado como Rco: que mais hauicis de fazer ôc nam 
fizeftes? Pondejà fimaefta portentoía obra de noíTa redempçam; 
que começaíles: Sobi a eílsr» pera vos doce madeiro, diuino Sol de ju- 
ftiça, jà que a efle duro Poente vos delknavoflo amor:Sobi amot- 
rcr,quc Ceo & terra tudoeftá fufpenfo coma eíperança devoíTa 
morte: Efpera vóííò Pay comas 111 tósa berças pera receber vofio ef- 
pirito: Eípetam os Amos pera aplaudirem voífa vidoria: cfpcra o 
Limbo pera que o illu (Ireis com voflà gloria: efperam aquelias al- 
mas fandispcri que as 1:berreis docaci ueiro: efperam os'peccado- 
res pera fe arrependerem: cfpcra o Sol pera fe eclipfar, a cerra pera 
tremer, as pedras pera fe quebrar, o vco do templo pera fe ralgar, as 
fepulcuras pera fe abrir: efpera o mundo pera fe renouar, efpcraó os 
homens pen fe remir, fie finalmente todas as coufas neíie eípaçaio 
Tniueríò, efp rim anliolàiwrnte vofià morte, como còufa de infini- 
to pezo, & de inunenío aflbmbro, de que depende o bem de todas: 
Sobtpois, vida noífa, fie morrei pera dará conhecer meihor ao mun- 
do o muito que amais. 

Afeio fez die Senhor, fobio. ík mdrrco pera triunfo de fcTi amor 
pera trofeo defeu poder,-ò:pera credito deliu duundaúe, nunca 
pareeeoniais Deos, mais poJcrofo, Sc mais amante, que na Cruz, 
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EÍH muito como Deos, porque entre as blasfémias dos quenafia- 
uaõ, entreos opprobriosdos que afsilhaó,entre os eícarncos dos Sa*, 
cerdoces, & entreos defacatosde todos, pcdioa fcuPay arr.orofa- 
inenreo perdam peraquem merecia tam juftamente o caíhgo:& rá- 
tà paciência entre tantos agrauos bem moftrj, que he m^is qui ho- 
mem. Quando no orto vieram prender a efte Senhor, luteedeo húa 
coufa notauel, Seque nam he vulgarmente reparada. Duas vezes d li- 
fe a feus inimigos que era elle.- ego futn, eufou: Mascomeíladitto 
rença, que quando a primeira vez diífe, eu fou,deucom t-e.iospor" 
terra; & quando a frgunda vez tornou a dizer, eu fou, chegaram to- 
dos a prcndJo. Pois que quer dizer iílo?que diga que hcelle quãdo 
os derruba, bem eífà: mas que diga que he elle quandoo prcndenifli, 
porque tanro he elle cm íofrer aggrauos, como heelleem acobar- 
dfer inim'gos. Ego fttm^ eu fou, quando podtrofamentc vos lanço 
por terra: Ego/um, & cu fou quando fofridamente tolero que me 
ponhais as mãos. Taó Ieíusdc Nazareth, taó Filho de Dcos.lou na 
paciência, com que vos fofro;como na Omnipotência com que 
vos derrubo: Oh comopa'eceiso que fois nefle madeiro, Senho: ! 
como fois vós, pois afsi fofrcis.?comoeftais Deos, pois tam paciente 
eftais! namdefmcrnrem volla diuindadc os dcfcortcZísatrc u-m n- 
tos de voflos inimigos, antes quanto mais vos afrontam, maisDeos 
vos manifeftam. 

Eftà muito como poderofo, porque a grandeza do poder nam 
-eftà emfogeitar a quem pode menos, fenampello menos aquém 
pode tanto. Nam foi gloria de hum Anjo;que defpois de doze horas 
de luta, pudefte render a Iacob? gloria foi de lacob refill ir doze ho- 
ras ao Anjo. Que Deos riraffe do nadaefte fermofo vulgo do cria- 
turas, & que logo com hurn diluuioas deftruiftc, n.-.m hemuitoen- 
carecimeuto de feu podcrjpoiso hauia, ou com nada criando, ou 
com criaturas deftruindo: pera calificar leu poder,coníigo ohnuia 
de hauer Deos: & ifiofez na Cruz, onde feruindo o Galuanodc cã- 
panha, de H a ii, & de Deos a Deos,fe deu a batalha Oh defafio v >'o 
jamais vifto, nem imaginado nunca, Deos em campo contra Deos! 
aqui li,aqui leveiâle lie poderofo, pois o ha conligom Imo. Sua 
dnándaoe, ôeíua mifeticordia andauam cmChuftocom asmá.osi 
.ir B por- 



lo 
porfiiua a mifericordia, que perdefle a vida, inftaua a diuindade 
que nam aceitaílè a morte: auoga a mifericordia pel!o remediodos 
liL.ni.-ns, ;.U ga a diuindade prllos foros dc immortal: aperta aqucl- 
Ja, iciifle cíb,efta com poder iníimro, aqutllacom infinito poder: 

yen- e finalmente a mifericordia, n orre Dcos, &c moftrafcoquepo- 
de;poiscí>egaa poder configo, & contra fi. Por ifio eíTc Senhor 
fal ando deifa occaíiam fe gloriau.i tanto dc poderofo : poteftitem 
babe oponendi animam meara: poder tenho ptra morrer. Poder pê- 
ra morrer? cuidsuaeu qtiepcra morrer nam cre neccfiario fer pode- 
roio, f .nrm fraco: iífo he nos homens, mas nam em Deos:amorte 
nos homens lie linaldefua fraqueza, a morte cm Dcoshc abono de 
fuá Omnipotência, porque fizer Dcos, que morraDcos, ifio hefer 
D os poderoío. Oh crucificado meu,agora íi, que nasapparéciasde 
tanc i fraquezamamfcftaisoíummode vofiopoder. Vencido efiais 
dc \ os mamo, mas nunca tam Omnipotente como quando afli ven- 
cido Sirua tfiaacçam dc rroftogloriofo a vofiu Omnipotência,que 
ti/-r a vida a hum D. os glona encarecida íerá. 

£i:à muito tomo amante, porque fe bem aduertis, ptra lhe leua- 
rem tudo, parece que lhe rompcoo arr.or as mãos: o ladram leualhe 
oC;o, lo.-m leuaihe a Máy, os toldados leuáolheos veil idos. Que 
defpojar he cftc, Amor piodigo, nam bafta deixalo fem Mãy, fenaó 
ram be m fem roupas? Ohdefpido meu, &que tromento pcravofià 
hor.c ft idade, que viflca Cidadcdc ícrufalcm porelpcçodefeisho- 
rasadcfnud:zc'evoflb virginal corpo/Oh como vos con fid- rofen- 
tido ! tal fo; o fontimentoquc o obrigou a olhar htima, & outra vez 
peraluas roupas,como defejoíodeque lhasempreftafieni os tolda- 
dos atèa Sepultura. 'Dini ferunífibi vejiimtntamea, &fttperveflê 
t/.cam niiftrunt jortetn. Diuidiram entre fi meus vertidos, & fobre 
niniha tunica lançaraó fortes. Pois Senhor, fc com açoutes, efpinhos 
&í r..ucsd,íde acib.-ça atêospès vostem rafgtdoo corpo vofios 
in*m ges, qcevas agora era que os toldados vos rafguem os veft»- 
cio: ? íabeis porque o d;go? nam he porque os rafguam,fe nam porque 
mes leuan); ipji vero conjiderauerunt & injpexerur.t me. Efiaõ todos 
tom os olhos cm mim,confiderãdo,& vendo muito deuagarcomo 
cltcu delpido, &nam quçrçj.sque feme vam. os olhos atraz demi- 

«his 
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nhas veftiduras? nam finfo menosvclas Ic-iiar,quevrrme aframe 
tar, porque mais mc afibgc que mc vejam defpido, do que me lad 
ma verme crucificado. (DiuiJerunt fibi, &c. 

Agora cnrcndcrcis hum textogrande de S. loam Quebrado, diz 
clle, as pernas aos ladrcens, que efiauam aolado do Senhor, porém 
a die comoeftaua jà morto nam lhas quebraram-, peraque fecum- 
prifle a Efcritura que diz, nam tocareis em oíTo algum de Teu corpo-, 
E também outra Efcritura diz;poram os olhos no crucificado: & 
alia Scrip turadicit,videbnnt in quemtransjixerunt. Nam ícs (c ef- 
rais na di fficuldade? A que propofito vem aqui cila fegunda Efcri- 
tura? nam quebraram a Chrifio as pernas, porque huma Efcritura 
dizqircnrm lhe tocariam em fc us oíTos, ifio efià muito bcmallcga- 
do: Mas nam executaram no Senhor aquellc tormento, & huma Ef- 
critura dizqtic poríamos olhos no crucificado,he allegaçam nota- 
uelíquc tem que ver ffia profecia com aquclle fuceíTo? que tem 
que ver nam lhe qucbraicm os oflosj com porem ncllcos olhos.? 
Òranuncaloam foimais Ioam,do que neftc pafio. Quiz acudir a 
humfcrupulo, quçnospudera ficar, deque Chrifto anticipatefua 
morteaefta cxecuçam,&: pera o mofirar que nam o fizera oor efin- 
far o tromento, allega cmdadofo a fegunda Efcritura: & alia Scr/p- 
turadicil,'Videbunt in quem rrasfixerunt. He verdade: como fc dif- 
ícra Ioam,quc nam ihe quebraram a Chnftoos ofibs, porque aft:o 
óyz huma Eicritura; Mas fc narn lhe quebraram os o fios, outra Elcri- 
tura diz que o veriam defpido na Cruz-, & perao fenrimrnro.de 
Chrifio, tanto montaua veremno defpido, como quebrarem!he os 
o fios, outra Efcritura diz que o veriam defpido, na Cruz-, ôcp.rao 
fêntimento de-Chrifio tanto montaua veremno defpido, como que- 
brarem! he osofibs. Huma Efcritura fuprioa outra.- feaqueliao i;é- 
toudacxecuçam-, efta o fogettou ap tromento; fenam hoouegolees 
que lhe ma! trata fiem os ofibs, houue olhos que atcndefiVm :* (uadefi- 
nudez, &otrorncnío de fies olhos foi iuprimento daquelas golpes 
Qhquc exccílo de fineza meu defpido amante, ià le sfiòmb-ouo 
Smaita, deque Deos, quandoefiauaníi Adam^fc puzefieaf'Ze lhe 
de vcftir, paiecendolhe que nammoftraia tanto amor cm criar, co> 
xao cm vcftir ao homem. Queifizercis, gfctiofo Padre,que difiè: eis 
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(«,0.yiíTsis hoje defpido?Se ao cortar dtiaspelles dedous animaes 
vos pareceo amante, ao perder de fuás veflidurasem queaffombros 
vos' mpenhâta? Deos dcfpido por veílir aos homens de graça! paf- 
íã de amor a palmo. 

Eilà musto como amante, porque cm tanto tropel de penas fen- 
tio maisyclas acabar, que padecelas, em quanto íeus inimigos exe- 
cutaram as barbaridades defeuodio, nain achareis que fe queixaffe 
dk Senhor-, po-èm tanroque na hora nonavioque deíiftiam deo 
rno!eftarcanfados:/m«í quia omnia tonjummata funt: entamdiz 
o Euangebfta que fe queixara;^Dí «t meus,Deus meus,vt quiddtre- 
liquiftt me? & bem Senhc/r,!agora as queixas, agora os deftmporos/1 

fi, «gora na n fe acabam jà os tormentos? namccíT<mas penas, nam 
me dix.ra os males? coufummata funt ? pois Deus meus, vt 
quid der e li qui fit tr.t? agora começa o meu defempaio: jà nam ha 
que padecer-, poisagora comcçoa fentir.jà nam ha que penar: pois 
ago aentroaíofrer. Nam me mataua o pa decer,efte nam padecer 
me mato.- vt quid dereliquiftt me? E penar por nam penar, ha mais 
dir modo bem querer, lè a grandeza do amor fe mçdepellogoflo 
com que íe padece pcllo amacio, quem padece com maisgoflodo 
que-quelle, que dcfpoisdc íofrertado, morre por nam ter que fo- 
frt r mais? 

A morrer com tanto cxcefibde finezas, obrigou noíTo amora 
Chrifto, & a morrer cm Cruz: & na verdade para tr.zera (i no fia 
rehe!dia,como pertendeo ftmpre, nam podia eícolhcr melhor ge- 
n< iode morte: porque de hum Dcospofloem Cruz, quem podeià 
fugir? nam ha fe nam render. Ouuioem proprios termos a Dauid: 
Quo ibo,d\z ellc a Deo s,áfpiritutuo, aut quo â facie tua fugiam? Se- 
nhor para onde me retirarei de vofiò ípirico, ou para onde fugirei 
de voíTa vifia, nana poííò efeaparuos, he ímpoífiuel fugiruos. E por- 
que Propheta Rey?fi afeenderoin C<elutn: íe iiiboao Ceo,r« tllic 
es, ahi eltais: ( defender o ininfernum, íe deçoao inferno,^//, ahi 
dou com voíco: ít fumpfero ptnnasmeas diiuculo, ieme vou para o 
Oriente, illuc manus tuadeducet me, ahi encontro com voíTa maó 
efquerda: (1 habit auero in extremis maris, feme volto paraoPoen- 
te, lenebit me dexter a tua, ah i topo com vofla maó dereita. Aduer- 
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; tis bem na figurada Cruz, que fornia D«.uid? fi ajcenderc in Calam 
eisahioalco,(? àejcenâero m infer num, eis ahio baixo: fiJuwpfero 
pennas tneas àiluculo, cisahi him braço; (i habiiaverom extremis 
maris, eis ahi outro braço. De forte que quando Dam d a» houque 
nam podia efeapar a Deos, foi quando confiderou a Dcos em Cruz, 
porque de hum Dcos poítoem Cruz, nam ha lugar onde fu lhe poí- 
fa fugir. 

Oh peccador, era Cruz rfíà jà teu Deos, trata de te rc nder, pois 
lhe nam podes efeapar: d;,lhe as mães pois tile te eftende os braços, 
Chegate confiadamente, & fie te us pei tados tc acobardam, & lua ju- 
fíiça te dttem, nam temas qu - jà teabrio o coryç, m, & comocora- 
çam aberto nam tens que duuidar de íeu amor. fintam fie deu Dalila 
porficgurano amor dt S .níaó, quando ellelc d cio»ou, &• man;fc* 
fiou o fiegredodeíeti peito, &afsi mandou recado aos IMnliftcos» 
quevieflem confiados, porque nam hauia engano '.afeendae adhuc 
(e mel, quia nunc mih't aperait corfuum. Vin Jc frguros, nam tenhais 
duuida na verdade, porque já Sanlam mc abrio feu peito, & me defi- 
eubrio íeu coraçaó Muitos mu QS, & reccyos de Che gar a i fh San- 
fiam diuino, nos poderá caular a lonlidcraç.rôdc nofias culpas, & o 
conhecimento deficu pedir, mas jà nam ha que temer: afeenditè, 
quia aperuit cor fuum: chi ga ct m fi gurança, fit I, porque jà tc dc cla- 

. rou contigo, jà te abr o o coraç:ini,& manifcftcuo peno Entra con- 
fiado que oatrorte franquea aporta; chega a ouvuros 1 ridos da- 
qucllecorsçam abrazado, que nam acharás nt 11c mais fiufipirosque 
por ti. Homem, que comoouclha perdida, embaraçado nos delei- 
tes enganoios deita vida, te linhas del'uiadodos cam i.hos daterer- 
na, eis aqui tomo citou aftligido, & atromenrado por te poder lan- 
çara meus hombrospera te reduzir ao Pmizo. Com'orm.itc com 
a imagem de tua humanidid *, pera te refazer; jà que nam ivtiusfte 
a forma de minha diumdade, que imprimi cm ti quando t formei* 
retem ao menos a form* de tua humanidade, que im uri mi emmun 
pera te reformar, fenam eftimaíte os muitos bens que te concedi, 
quando te criei, efiitra ao menos as muitas miferias, que padeço 
peiate remediar. Tu esa caufia de minhas dores, rues o mouco 
demeus tormentos, tu es a culpade minha morte: tu falte opçc ca- 
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dor, cu foti o caftigado; tu fofte o reo, eu fou o condenado: tu fofte 
o delinquente, cu lòu o crucificado Padeci agonias, pera tc merecer 
os godos: temi, pera te fazer feguro: velei pera te acordar da culpa; 
oreipcra tc impetrar fauores; fuci fânguc, pcralauar cms fealda- 
de-; fui prefo, pera tc libertar: atado pcracc foltar; vendido perate 
Comprar: negado dePcdro, pera teconfcflir diante dos Anjos ;a- 
cBlado, pera tc efiufar: vendado nos olhos, perate rcuclar minha fa- 
go na gloria: açoutado,pera que re mm açoutaílem meu Pay: conde- 
nado,pera teabfoluer: lançado fora da Itru falem dar rra,pcra tcad- 
ir.irirna lerulalem do Cco:leu;i a Cruz. pera pafiar de teus hom- 
bros aos meus o pezo de teus peccados:fui coroado de cfpinhos, 
pera tcaparelhar huma coroa de gloria: tine fede» pcra-tcdarabcbec 
dafonte viua da graça :fur cncrauado, pera rc cfperar: e(fendi os 
braços, pera te abraçar; enclinei a cabcç ■ , pera re darofcule de paz; 
finalmente tomei fobre mim a morte, perate perpetuar na vida: 
date por premio de minha paixam, porseu me dei por preço de tua 
redempçim ; narr. me corrdpondas iom aggrauos; pois cu tc obrigo 
com ternuras. Nofios coraçoens. pedesquelle coraçam, fieis: noflo 
amor folicita efte trofeode amor. Quem hauerà, que negue aífe- 
iÃos, a quem merece finezas? nunca D.os cftcuemais pera amar, do 
que agora, que cftà menos pera ver. As criaturas amió-íe por fer- 
mofas, Deosamafe por afeado. 

Duas vezes o vio I íayas, húa na Cruz desfigurado: vidimus eum, 
& r.ou crat afpectus: outra no trono m gcltoio; vidi Dcminum fe- 
den'.em fuper folium. E onde vos parece, que lhe roubou maisoco- 
raçam.êno trono, ou naCruz? no trono, onde ralgaua luzes?our,a 
Cruz, onde publiquaua fcaldadrs? a verdade he que na Cruz, porq 
na Cruz, & nam no trono defejon repetir, & fegundarasviftas :vi- 
àmuseums & âefiderautmus eum. No trono entre as foberanias de 
gloriofo, letioulhc tam pouco os olhos, que fc contentou com ter 
vifto :vid:Dominum* naCruz entrr as desformidades de chagado 
catiuoulhe tancoa vontade, qu: fobre ter vifto, quiz tornara ver; 
•Vidimus & àefiderauimus. Sc. cftas fealdadcs de Deos vem a fer in- 
tercílés votTos:Sc D.o icftà afeado porque nos fiquemos remidos, 
porque nam ha de fer de nós mais querido, quando cftà por nòs mais 
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dcs figurado? Os outros nam I rmbram, nem fc amam por mortos, ef- 
te Senhor por morro deue (cr mais lembrado, & mais amado: por- 
que fua morre hefegurode nofià vi.da. 

Emquanro Chrifío efteue vmo na Cruz,raõ fe !e • que rremefle a 
terra, nem fe quebrafiem as pedras, ne m fecchpfafFcm os Juacs: po- 
rém tantoqoe cfpirou, logo as luzes fe tclipíaram, logo as pedras fe 
quebraram, & logo a terra tremeo, hum Deos viuo poderá e ÍTr.r 
morto na memoria, porem hum Dcos morro nam pode deixar de 
eftarviuo na lembrança. Puderam as criaturas ver aDeos '.'moem 
huma Cruz, (cm ternura* aorém nam o poderàó ver niorro,fc 111 fen- 
timento-, atè ("eus inimigos que tíueraó an mo paiao atromcpiaf 
fem piedade na vida, nam tiuciam olhos para o ver fem magoara 
morte: & comas meímas mãos com que mart rizaram ícu corpo 
atreuidos, feriam eltes feuspeitos compafsiuo:: ptrculurilesf(Clora 
juareueriebaniw. Morrotemosa Chiifio, fieis,nam fejanlosmais 
infcníiucis. que as mefmas creaturas fem fentido : nam ft iambs mais 
obftinadosqueos mcímos algozes, que o mataram; aprendamos a 
fentir na infenfibiiidadedc húas,& na compaixão dc outros. Sinta- 
mos com a terra,comas pedi as > tom as luzes, & com os inimigos: 
poèm naó fintamos como os ininugos, como as luzes, lomo terra, 
fintamos fomente como as pedras. Aterra tremeu, mas rorroufe a 
foccg- r: as luzes ecljpíaraó-fe, mrs tornaraõa luzir; os m migos 
doeraó-fe-, mas ternaraóaaborr< ce r; fóas pedras (c qucbraiam, Sc 
ficaraõ quebradasás pedras. Aisi ha dc fer noflh dor/naó ha de paf- 
far como o tremor da terra, nem eomop e'ehpfe das luzes, lu nuomo 
a magoa dos inimigos, ha de permanecer como o (eiiUOKnio das 
pedias, naó havemos cc choraragora, Senão nos lembrar dclpois.* 
nam luvc mos dc nos compungir liojc, Se p<eccar ániínháa, que ;íTç> 
he tremer como terra, hc eclipfar como luzes, he doer como inimi- 
gos: havemos de nos arrepender agora, & ficar pera fimarc ;.rrc- 
pendidoí; que iíTohe quebrar corro pedras. E pera ifiò foe conti- 
nuamente cm nolTosouvidosaquellc grito dc S. Paulo; fun '(lis<vc- 
JiriyemfíienimeJlisfreJtomagnò. Homens,jà r.ão deveis ymcrcor 
moquizerdcs,porque não fois voíTos: dcueis vuicrtomo qyr iChrjv 
flojporqfois feus,^ cóprados a muito grande preço:/m/f magno. 
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DoPretorio de Pilatos, atèomonte Caluario andou cora a Cruz 
âs coitas, trezentos & vinte & hum paíTbs:<*« non ergo emftiejtis 
frei to magno*. Pois nam foi ilto compramos com fnbido preço? Ora 
vede iediz Pau'ocom azáo que naõ fomos noílòs: & vede fe he 
razam que naõ fendo noílòs, viuamoscomo le nam foramos de Chri- 
fto Óh morto meu, que vos hei de offereccr por tantas penas, qui- 
tas paieccítes, lenam a mim mefmo por quem as padeleites? a mim 

me quereis para quefeja voílo,a mim me comprais pa'aque nam 
fejameu:jà daqui pordtancenam ferci meu, Senhor, todo ft rei vof- 
ío:Pcfamc defer acaufadevoíTàs dores: pefame def romoriuo de 
voífas penas: Se em fatisfaçam de minhas culpas vos orFereço cíTaca- 
beçaenfangocntada,eílesolhos ecliplados, eflà boca amargada, eílc 
peico aberto, etTas maôsrafgadas, efles oès atraudíàdos, eflecorpo 
desfeito. Vni com voíTo langue noíTas lagrima^ com voíTas cha- 
gas noílbs fentimentos, pera que por meio devofia morte, ft gure- 
mos a eterna vida: Quam mihi> & voO/s, &c. 
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